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BASHAAR ‎ל Julho de 1950

Aqui estamos: nós, a Avutzá ilefalsim de Santo André, com o nosso jornal. É verdade, que ja: nao era sem tempo. A nossa kvutza e-xiste ha mais ou menos um eno e ate agora ninguem ou quasi ninguemouviu falar sobre nos. Pois, saibam que existimos e com uma grandevontade de continuar a existir. À finalidade deste jornal e entrarem contecto com os nossos chaverim não so do Snif Sao Paúlo, mastambem com os do ishuv de Santo André. e
Um dos motivos porque ainda não nos tínhamos apresentado pormeiodds um jornal periodico era a reestruturação da kvutzã e a conEragação de nossas forças para realizar algo de produtivo e de du-radource Sim, tivemos de recomegar, unindo-nos para inicier nossocaminho chalutziano. A kyutzá tinha-se, por assim dizer, desagregado. Nuitos deixaram de comp: recer as Assefot, outras mesmo apare-cendo nao se interessavamsobremodo e entramos em periodo de deca-092018. 2028007 um paradeiro a isto so havia um meio - recomeçar»Foi o que fizemos» 5
As nossas relaçoes com os chaverimdo Snif; eyam nulas, dadfastamento gergrafica de nossa kvutza e tambem a falta de inse Dor parte dos chaverim: 00908808 a comparecer so Sar 8efot, começamosa tomarparte da vida do Snif. avis mesmo aqui,falta de compreensão dos chaverim sôbre a nossa finalidade. Começamos ainteressar-nos mañs,' fazer tiulim. participar ne vendados produtos daxa Hachshara,- etc Como agorasstamos mais equilibrados ecom a base mais solida, iniciamos nossa vidanormal de kvutza.Este jornal não passa de umavoz que dira franca_e abertamenteo que pensamos e o que queremos realizar. Por melo dese dêsecutirsmos o que consideramos certo e o que nos julgamos errados Enfim,esperamos apresentar as nossas experiencias no caminho chalutzianoque ora trilhamos» Í
BASHAAR - ho umbral, exprime o que queremos fazer. Dentro embreve passarçmos para ashichva avoda (resolução este que agorachegou) - o ultimo degráu e o mais difícil antes de entrar na Hachshara» Estamos mesmo ne porta que se abre para a realização maxi-ma das nossas apirações: HACHSHARÁ E ALIA.
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CHIAVERIM!

A INLJGURAZÃO DO 12º KINUS CHINUCHI DO MOVIMENTO,FATO INÉDITO NA AMÉRICA LATINA, SERÁ A EXPRESSÃO MÁXIMA DAFORJA ORGANIZADA QUE REPRESENTAMOa COMPRREGAM TODOS, U NTFORMIZADOS, QUINTA FEIRA, DIA 20, Ño SALÃO NOBREDA ESCOLA CAETANO DE CAMPOS. 



 

 

* HACUSHARÁ

conceito fundamental para preparar a juventude ao -chalu-
» preparendo-os pratica e. ideologicamente, fisica-e espi-

nie pera a-vida em ₪ 2» 0 trabalgo deixa de ser um incon
tornar-se um azer, porem e uma stividade normal»

jue vai decidido 6 avicro, Uma vez que deixa, uma
abraça» uma vidachalutziana» y

z de 4 5 ‎הפס930628,88טמ mar de 90888 = sabe-
real. aaa ergunta-ss: o que se faz numa Hachshará?

otidisnos s20 os de plantar, colher, 12
vimais e enfim quasi tudo que se rela-

,0 1056

Espiritmalmente os cnalutzim escrevem, es-

1 : ‎ו para esc larscimen-
acontece: nter”no "nos, etc» O periodo

: 8 ( E - levern 861 vividos daa
280900, 018 Ou 1 é à Cabalot Shabat e

ca-Se especies Imento Es breebalho chERA"1.  Tornã-se necessário
senvolvimente do estudo do nebraico úma vez qo e a Lingua na-

nal em que falarao com seus futuros chaverim en Erosz Israel. Ha
oras arduas e momento: 8 adávei » noites de cansaçoe dias

‎רול porêm o que nao vendêr o isico, vencerá a. forca «do
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omo ninguém ignora, Lreiz atravessa uma grande crise economi
ce deyido a luta Com os : 5, absorçao 68 industrialização

stc. A soluç 6 sma. êcalvaleria a-nossa vitória sobre
paises, a noss& vitoria sobre nos mesris - Portanto repito:

o ¿individuo deve ir para Eretz convicto, sem esperar um mar de ro-
ses e sem alimentar ilusões, 292008 81‎מ80... é

O chelutz que de; os. da “as hshará fizer + alia levando ideal
formado e amadurscido não encontrará aificuldades em Ey:ctz apezar
ca crise que ora la existes Devra haver na linchshare, entre 0 pe=
queno grupo que s compõe uma grande chevraia pera que mais tarde
sintam-se unidos peratarefas maljores. Antes de ir para a hachsherá
o chaver devra tranalhar para o movimemto e estudar uma profissão,
para mais tarde, e se possivel na Hackshara, aperfeic 08- la, para
depois da “achsharar emerce-la como todos os seus ideais.

O 5º Garin da Organizeção Sióniste S. DROR do snif São Paulo,
conta cos uma responsabilidade tremgrda, pois constituem-se na ma-
ioria dos chaverim. que formarãa o 3- garin brasileiro. Arca “assim
o movimehto com uma grande 'responsebilidade, devendo contar com a
colaboração dos chaverim que “ssteo. fora e pretendem fazer sus hach
sharê no seu mãis amplo 00661008Ahachshara em sis
resumindo, visa a premaracap do individuo física e espiritaalmente
para a vida em Ereta, uma terra cujo povo estivera fora néstes
dois milênios. 7 ste povo volta agora como espírito sadio de cons-
trução, com o espirito chalutzianos

Isaac

jos 62de 0Ha.JPLו‏

mo xa ealede e de\,

“om ‎poisםינכ Spy duda ota ar roA 
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ASITUAIÃODAKVUIZÁ-

Como, aliás, já tiveram o ensejo de ler om nosso editorial, a

situação da kvutza Mefalsim de Canto Andre era instavel » por vã-

rios motivos, vambem ja expostos, poderiamos considera? uma 167-
tá anormal: O Vaad escolhido vrovisániamento revelou-ge, serão in

capaz, pelo menos caducos Careciamos acima de tudo de for¿a de von=

0886. Isto náo impediu a realização de trebelhos importantes na
venda de produtos da achshara+ Des ceboles chegadas aquí em cami-

nhão, diretamente do kaputz, não sobrou uma» Quanto aos tomates o

mesmo se deu: O trabalho foi bem realizado, considsrendo que em um
ishuv de 65 famílias, consgguiwos vender 300 Kilos» Mas, se nos
trabalhos esternos a Kvutzã ia bem, em compensação por dentro tudo
18' mala

Com a troca de indrich o com novas forças y  *Ocomeçamos o tra»
balhoe, se,ainda nos felta muito pare ₪5--8 ideal! pelo me-
nos nós estamo-nos fortificando e estabilizanso nossa bases A nos-
sa excursão ao Pico do Jaragua poderia ser considerada um sucessos
Saimos de tem às 7,00 foras, escalamos o pico, tivemos sichã, dis-
cutimos problemas relacionados com os fundamentos de nossas ideias
voltamos a pe até Pirituba, um pouco cansados, mas cheios de entu-
siasmoi As assefot de realizamegoracom mais frequencia: Maior núme,
ro de chayerim se interessam pelo movimento e seus problemas, 20-
s ltnaocaí debates e trocas de 166188 com grande proveito para to-

dose

Temes agora o. jornal. Queremos por meio deste explicar aos Á
nossos cháverim e ao Ishuv de Santo Andre os hossos ideais ‎ה
quais trabalhamos; qual 6 o nosso objetivo e quais são os aminhos
que nos trilhamos para alcançê-lo. Sabemos que estamos no início
de uma estrada, no umbral de uma porta que se abre para Eretz. Es-
ta estrada é uma subida ngreme, esta porta e um umbral rústico;
mas chegandoao fim da estrada, passando a porta, estamos em casa
... para entáo recomegarmos o arduo trabalho da construção

Um grande problema com que nos defrontamos e o do um local pa
ra reunioes. Estamo-nos-reunindo ora em casa Ce um, ora em casa de
outro. Queremos extenhder nossas atividades aos nossos irmãos meno-
res, mas para isto necessitamos de um local fixo de reuniões. Este
problema deve ser encarado com seriedade, principalmente pelo Xxk

ishuv de Santo andre, 88 6 que ele está interessdo na manútenção
da continuidado 1088108 66 suas crianças.

, - - .

Esta e em resumo a posição e a situaçao da kvutza.

ilaurícios

בע0

ISHUVIM DZ Sto. ANDRE e S. CAETANO.‏

Quinta feira, dia 20 do corrente, às 20 horas em ponto, realizar-
se-a, no Salão Nobre da Escola Caetano de Campos, sito à Praça da
Republica, S.Paulo

a INAUGURAÇÃO SOLENE do 12 KINUS CHINUCHI
(Congresso Educacional) do MOVIMENTO DROR DO BRASIL.

Todos estão convidados! Compareçam pontualmente! 
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(Ao ishuv de Sto-Andre )

: Nas linhas 'que se seguem tentaremcs alisar a si tuaç ão
lut nos ultimos anos» 7saiymos 8 EoE da coletividade

ca.e, principalmente, de sua Juyentud .
Quando o mundo emergiu da ul tiima grande ‎ו avos

famoso perlodqi de Hit a força« us cempras, de gas 6 à:

labaredas dos crematorios e dos ‎ה crepitantes,. 23 júdéua;
ate entao n£o conseguiram sex persueadidos pelaforga da pene
ação dos naidas Gordons, Sirkins, dos chalutaim enfim,
ram convictos que de favo a“sollug a «do: problema ¿judaico e a
ção do a Nacional Juáaicoc Então, enquanto permonecia o

niobrit enquanto. o assuato era tema predileto da ONU,
‎ב do entusiasmo reinente os shlichir eram muito bem re-

0801608 8 88 campanhas um sucerso- Quando apars ceu o primviro sie-
liach da então ilsgal HAGANA, este íoi recebido como parte inte-
grante do próprio ser dé cada judeus Todos estavam se prrparando
para ir.a Eretz, o hebraico tornou-se lingua procurada, os filhos
eram mandados para procurar organizações sionistas, as caixinhas
do E.R-i. eram enchidas, o diahciro era dedo mesmo com relativa fa

6: E à
Mas logo veio a guerraOBs e felum lado. co-

lava os coraçaes judeus Bio radio 9 Roso Sc quí lhes ‎עתדוסב >
amas últimas noricies ₪5 1905, por 1 arrofacer:seu

“a guerra hao e nada agradavet: “Daremos- algum dinheiro pára
nossos irmãos em Isrôsal, mas nossos filhos deves se for=

aA estão fo mados-sdeuirir:-prêsjica)'-“em ovtros termos -

que outros caiem défenuendo a Inossa!! nobre causa pm ra que nos pos
samo% no segundo dias; à rua a bater-nos o peito: “Os judeusF
tMôs estamos vencendo?! "Viva Israeli! A -
$ terminada à luta, ficou patente a erise economica em que IS

rael;restava envolvido, mostrando-se claramente a dura realidades
nãoé facil a vidanum pais em rec onstruçãos. onde todo o pioneiris-
mo e indispensável. Neste breve. período de tempo, os nossos: juceus
tornam-se ou contra, ou em argêmonte Pp: 0, colocandd-se numa posigao
amarsamento apatica ao movinento em Geral. A desculpa * ja temos o
que queriamos, existe já o Estado Judaico: O sionismo não tera teo
ricemente . no momento, grande número de opositores. A maior parte
do ishuv, no entanto, comporta-se dmhanse dele com uma grande indi-
2026208, 0 que em última meltse, equivale

Ea juventudeJN Esta ‎ו parte) evitar toda e qual
quer. por, assim chamada complicação! Preferiu cla pormanccer ent Sã
sua ilusoria "boa sitiação ‎סיל em “sua 'clas-
sica atividade morta, destítuida de todo e qualquer centro de in
teregse, mantendo-se no mens puro ambiente de fúbi andas “Não pos=
shi a consciênciia, da qual e dotada sua minoria, de sua força Juve,

“nil. Dedicam-na a atividades senis» Não possui a espirito de luta,
“de combate por alguma ideia, são arrastados pela corrente: criada
na sociecade de seus pais - JUVENTUDE MORTA. [

Mas Bi do povo que facilmente esquece sua HISTORVA. Ox

jamos maus profetas guando preyemos pera breves dias o ‎ל

to de un noyo Hitler par” o prcorio Jucahsmo American00 2 maxk si-
»tuação econômica e consecuentemente a situação _psicólogica

tica internacional não o dificuttariamo So então 8, que “Os
prezados judeus se lenbrarão novamente de sua tpátris ‎ד

86 que sabe já seja muito tarde»

(Cont: 
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OQ ESTUDO NA SOCIEDADE BURGUESA

Osatual modo de estudar na sociedade burguesa se deve a uma
correlação 46 fatos historicos que devem ser apreciados sob o seu
prisma gconomico, fatos estes, que Cerivam da introdução do siste-
ma economico capitaliste no seculo XIX. 2 dg

Sabemos que emtodas as sociedades eurcpeias de entao, com O
desaparscimento do regime feudalista, aparece o capitalismo repre
sentado pela burguesia. Os entigos senhores feudals, com o acumu-
lo: de dinheiro, abrem ingústrias e continuam em bce situação» 0
trabalhador do campô, querendo melhorar sua situação, vai para Aa

cidade, íormando-se aí c proletariado»
Com os judeus, não acontese exatamente o mesmó» Antes do sis

tema capitalista os judeus são pequenos comerciantes, admisnistra
dores, arrencatariog, intermediarios, etc- Contudo, apezar dessas
diferenças economicas, exists entre eles grande un.dade, devido&
igualdade religiosa: Cori o advento do capital smo, aparece tambem
entre os judeus uma grande burguesia: seo os antigos individuos
mais abastados - inícia -se uma diferenciação entrc esta classo,no
va em seu carater psicologico psra o judaismo, e os judeus mais
pobres. À maioria dos judeus pao estava em posigao muito boas 8
que moravam no campo, viniãos a grande cidade, não encontravam tra
balho nas industrias: os industriais judeus não os acsitavam para

poderem ocultar a sue origem judaica (o que lhes parects importan
tg em sua campanha paru e conquista Cos merçados); e em outras in
dustrias eles não 880 8061508 por motivos varios iniciando por su
a devilidade fisica em relação aos camponios e terminando em ques
toes nacionais e religiosas. > 4 de

A grande massa judaéca volta-se, entao, 2s ocupaçoes anterio
res a sua saida do gueto, quais sejam: 8118185068, padeiros, açou
gueiros, sapateiros. É o artesanato julcu. Esta situação permane-
ce com pequenas diferenças ate o seculo XX, quando por supersatu-
ra;ao deste estado economico e consecuente super-miseria de um
lado e as perspectivas oferecidas por paises em estado de desen-
volvimento por outro, os judeus começama imisrar para as Ameri-
cas, para a Africa e mesmo para a Australia e Nova Zelandia» Cria
-se a psicose de "fazer a America" (Machin Anmerike)+

Nes novos centros permanece a desigualdade entre na classes
abastadas e a grande massa judaica» Os primeiros, por possuirem
muito dinheiro mandam seus fiiios para as Universidades. A grande
massa que, tornando-se comerciante, consegue enriqiecor com rela
tiva facilidade, cria uma psicose: ser alguem no seio da família”
que seja doutor (DOCT:R). Mandam seus filhos aos cursos de medici
na, engenharia, outros mesmo pare advocacia - nao querem que seus
fílhos voltem a ser ertesoes ou proletarios. A profissão liberal
torna-se honrada, o artosanato eu o proletariado - desvirtuado»

a No momento atual, em que estamos diante de uma realidade que
e Israel, a situação permanece a mesmas» Por outro lado, parodian-
do o acertado dizer de Sirkin, o Estado ds Israel go podera sobre
viver com o socialismo. E dentro dosocialismo chalutziano estabe
lecemos novas escalas de valores. Não avaliamos ‎כ indivíduo pelo
seu titulo mas por cue glo redlmente vale» Um bom pedreiro vale

muitomais que um,mal medico e tanto quanto um bom engenheiro. Am
bos sao indispensaveis a erecção do Estado. Ajuventudo judaica,”
uma vez conscia de seudever como tel, não hesita muito para com-

' proendersua real fungao. Sabe perfeitamente do que Israel neces
agita o não tem receio de abandonar suas comodas universidades, mna
qual foram de boa vontade cu compulsoriamente colccados pelos
para se prepararem o mais rapidamente numa profissão nocessária a

(Cont. na pg. 9 )  
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A ATUAL SITUAÇÃO DE ERETZ ISRAEL
 

O artigo que só se es por fim mostrar mui resumidamento a

situação em que se enco j > a atitude de muitos ¡j¡udéus com

referencia a 'Axiót. /
Os problemas de 5. mo de my paises poderiam ser

lisádos sob o ponto de viste ‎סו 0ou político

bem que en nossa,Eretz tenhanos tamben « ponto êsnocífico

ca Social, isto és & nocess E migração sem selóção
mentos - 'capázes Óu“negativos; 1 s ‎סוגהתסע18 |,

Natura lmente não se poda ‎תוגנמ e artigo de jorna 1 Go]

abordar um assunto tão complexo como e a situação do Eretze 3

É sabido que a situação de lledinat Israel, prese ntemente, não

melhores. Não hã judeu no rundo que não o saiba, mas 0 possi

haja muitos: judeus que não saibam porque e que & mesma não

s e exatamente isto isto que procurdrei expor nóste arti-

comecar não devemos esquecer que Eretz 18‎ע86] 6098
pouco de uma guerra doa desigual, que velo lhe

ainde: mais a pessima situao em que ja se encontrava 83-
Os, ingleses,' seguindo 5 ‎ל políti:za de-sufo-

camento.) dos novos que queria conguistar, aplicou-a a ls
rael que apenas nascia, arruinando enormemente à econmmia do pais

antes fe te- to deixado. "Terminada a guerra com 8 paises arabes

pode- se avaliar, puna ligeiro levantâmento; a erise em que Larusd

fizou» Ela-ai esta diante de nossos olhos. Vencemos uma batalha

tremenda contra um inimigo superior em tudo: armas « numero, mas

a crise economica tambema tem de ser vencida, da mesma formas pe
ra a»nosse sobrevivencia como naz2o»

Pergunta-se: o governo encabeçado,pelo MAPAI tem-se saido sa

tisfatóriamente desta dura prova? Tem ele enfrentado o EDma

com-ê devida inteligencia e energia? Para nos que somos jovens e

nos iniciamos no chalutzianismo pertencendo 8 Organização.Juvenil

Sionista DROR e nog guiamos iceologicanmente pelo MAPAI, tao bem

como' para* todo “aquele que se dispõe a-analisar friamente o problo

ma; à orientação do governo não poderia sor outras 0 3076mo estã

razendo tudo que esta no capo da poss ibilidade pare equilibrar a

situação: O mana,hoje, já não cai do céu e as guerras não "seu sas

nha com milagres: os milhares de jovens que tombaraM na Auta “de
libertação fazem uma falta ‎ה ao pais.

vam se der ao trabalho de analisar como cuata 8 um anís po-

bre em recursos naturais cono Eretz, a absorção de imigrantes que

chegam mensalmente ao milhares” imigrantes que vem da Luropa tra-

zendo na mente os terrores dos. campos de concentração: Judeus. que
jã 'se- desacostumaram do trabalho, tendo de ser tratados psicologi
camente, tanto pais quanto filhos, eprincipalmente os filhos. Jus
deus que vêm dos países arabes, fracos e desnutridos,, também não.
soa elementos pom os quais se possa contar para. uma rápiida radios.

1198680 ‎מס país. Essas levas sucessivas de imigrantes de“ todas as
origens é diversidade de costumes, acarretou graves problemas ao

país quenecessita importar quasi tudo: alimentação, material de
"construgão; maquinarias y eto» 0 governo tem feito verdaceiros mi-

&eres néste sentido, por não se julgar no-direito moral de aban-
dônar a política de KIBUTZ GALUIOT, mas resta ainda mito por fe-
zer. Cómo exemplo, estemos lendo agora nos jornais de umA

to de 100.000 judeus iraqueanos peraEretz. As despesas com: a
transferencia, alojamento, alimentação 9 educação Asa miodi

de 1librasão governo, e estas despesas são ainda cumentadás pela”

neces sidade da-manutençao de. um exercito efetivo, pois a atual si=
tuação:“politica em face com. os países árabes, assim nos obrigar

Não podemos.«ficar desprevenidos para a eventualidade de um segun-
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“ACont. na pg: seg.) 
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Aatual situação.

+ da pg: anterior)

ves linhas. um apanhado gerãã sobre a
situação que esta. sendo enfrentada, repi
podemos e nao devemos esquecer que o

com todo o seu peso. Todo judeu no
Gelut tem.sya parcela, sua quota de sacrifício sem o qual sera mui-
to difeil xontinmuap» |

‎ה.ב1יספ6םהני6218מ83, 8110% que ‎תםה1ב 1266268888 ao pais; tan
tas vezes roclamadas por Ben Gurion, acham-se praticamente exgotad
das na Európa, *restando a America do Sul como maior baluarte de on
de deverac partir bons milhares de chaluszim que irão colonisar: e

construir Bretz israel livre e socialista.
Triste espetáculo se nos oferece atualmente, triste e vergo-
» judeus que vac a Eretz e retornam, judeus que ‎טפס sem conhenhoso

a situação, sem estarem predispossos a passar privações, ju-

]
cer ç
-eus sem espirito nem consciencia nacional. Voltam,* fogem de novo
ra o suculento panelao de carne, para o maravilhoso e atraente |
lut: Alguns ainca com o seu cinismo burguês criticam tudo: gover
» pais, clima, enfim, tudo que possa justificar-lnes ax atitude-
tros, means cinicos e hipocritas, confessam simplesmente que não
tevam preparados vara sacrificios, que ainda não precisam de E-
Z, confessam o fracasso de sua aventura - náo se pode "fazer Is
1'como sefazia a América". | :
Eretz precisa dos jovens! Jovens livres em seu pensar e afas-

tados do espirito enclausurado do velho guetto judeu. Eretz preci-
sa de uma forte alia chalubziana para se fortalecer economicamente
e pára apressar O seu regime de soçializaçãos para atingir integral
mente a sua Independéncia Política e sua Independencia Social.
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Sionismo e judeus...

(Cont. da pg» 6)

5 + ‎Éה+/5ב esta nossa advertência ao ishuv judaico e a sua juventude!

Oxalá não seja muito tarde!

O estudo na sociedade...

(Cont+ da pgs. 7.)

profissionalizagao, bese fundamental da vida por ela escolhida, a
vida chalutziana, avida do movimento kibutziano em Eretz Israel.So
estudam as profissoes liberias aqueles que q coletivo achar que de
verao faze-lo por suas ‎ע6018 70080008. Mas e bom não confundir vo-
08080 com vontade de estudar inerete a maioria dos jovense

Cumpre-nos demonstrar-istc a nossos pais e seguir nossa linha
para contribuirmos com nosso direto esforços, para O Estado Judeu
Socialista em nossos dias. ;

2 Samyel. 


